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Editorial 
Edição nº 2 | volume 6 | 2021

Larissa Maia de Almeida Guimarães1

Vinícius Cosmos Benvegnú2

Editores 

 
A pandemia de Covid-19 tem gerado diversos efeitos desde suas primeiras evidências 

no Brasil, identificada a princípio pelos sintomas popularmente difundidos por meio de no-
tícias jornalísticas, apontando a alta letalidade ocasionada pelo vírus na Europa. Em março 
de 2020, o Brasil entrou na lista de países tocados pelo Sars-CoV-2, sem sabermos ao certo o que 
enfrentaríamos - tampouco como faríamos. À época, não tínhamos dimensão do sofrimento que 
seguiria. Os efeitos biológicos evidenciaram as discrepâncias sociais e econômicas, escancarando 
o racismo institucionalizado e as injustiças sociais. Acompanhamos o colapso dos órgãos e equi-
pamentos públicos, desgastados por políticas de desmonte e cortes orçamentários.

O negacionismo, as fake news, a infodemia, tornaram-se faces de projetos de governo que 
promoveram necropolíticas situadas, visando especialmente parcelas da população em situações 
de maior vulnerabilidade social, política e econômica, diante de uma conjuntura brasileira que, 
durante a pandemia, normatizou processos de apagamentos, obliterou existências e enfraqueceu 
processos de resistência ao sistema capitalista, ao agronegócio, ao poderio Estatal e seu controle 
técnico-burocrático. 

O dossiê Entre as Máscaras: Olhares Etnográficos sobre o Mundo em Pandemia, organi-
zado pelas pesquisadoras Márcia Regina Calderipe Farias Runo (PPGAS-UFAM), Camila Garcia 
Iribarrem (PPGAS-UFAM), Carla Pires Vieira da Rocha (NAVI-UFSC) e Caroline Soares de Al-
meida (NAVI-UFSC), traz contribuições de pesquisadoras e pesquisadores das áreas de Ciências 
Humanas e Sociais que refletem os contextos e particularidades dos modos de viver e de enfrentar 
a virulência da Covid-19, do bolsonarismo, da política da morte. Os trabalhos aqui apresentados 
juntam-se aos esforços de cientistas sociais e antropólogos de todo o país em compreender as di-
versas realidades sociais da pandemia (RUI et. al., 2021), em que destacamos o Boletim Cientistas 
Sociais e o Coronavírus e o Projeto antropoLÓGICAS EPIDÊMICAS, ambas iniciativas situadas 
no contexto pandêmico, promovidas por pesquisadores e pesquisadoras que buscaram desenvolver 
debates aprofundados, críticos e combativos em torno da pandemia de Covid-19 e seus efeitos 
sociais. Na Amazônia, o periódico científico Mundo Amazónico, realizado pelo Programa de Pós-
-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Amazonas (PPGAS/UFAM) e a 
Universidad Nacional de Colombia (UNAL), lançou duas partes do Dossiê Reflexiones y perspec-
tivas sobre la pandemia del Covid-19, dedicados às análises e considerações antropológicas em 
torno da pandemia de Covid-19.

O presente Dossiê da Revista Wamon soma-se às produções científicas na área de Ciências 
Sociais, na busca de compreender etnograficamente o que a pandemia de Covid-19 significou para 
pesquisadores e pesquisadoras da área; os significados das políticas de distanciamento e isola-
mento social; os processos de reconfiguração socioespacial; e a adoção massificada de métodos e 
equipamentos de proteção individual, visando inibir a proliferação do vírus e os impactos biológi-

1 Doutoranda em Antropologia Social pelo Programa de Pós-graduação em Antropologia Social - PPGAS/UFAM e 
Editora-chefe da Revista Wamon.
2 Doutorando em Antropologia Social pelo Programa de Pós-graduação em Antropologia Social - PPGAS/UFAM e 
Editor-chefe da Revista Wamon. 
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cos no cotidiano social, já tão abalado pelo número crescente de óbitos registrados por síndrome 
respiratória aguda no Brasil.

Assim, o Dossiê é composto por 10 artigos, 2 ensaios visuais e 2 entrevistas. Destacamos 
que a diversidade temática relaciona-se às temporalidades vivenciadas durante a pandemia de Co-
vid-19 no Brasil. Previsto para ser publicado em 2021.2, enfrentamos desde então as sequelas do 
mundo pandêmico, igualmente impactadas de diferentes formas. Vislumbramos com esta edição 
da Revista Wamon, colocar em evidência as desigualdades sociais,  em contraposição às tentati-
vas de universalização dos efeitos biológicos do novo coronavírus. A pesquisa social, desta feita, 
contribui para dirimirmos apagamentos e silenciamentos, enfocando nas experiências e nos efeitos 
locais da pandemia entre diferentes populações, abrangendo leituras culturais dos efeitos sociais 
do Sars-CoV-2.


